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A semeadura a lanço de soja 
é uma técnica em fase experimen­
tal, sendo o consumo de sementes 
um dos fatores que podem restrin­
gir sua adoção. Nos experimen­
tos até agora relatados no País, o 
consumo de sementes no plantio 
a lanço, comparativamente ao 
convencional, foi duas vezes maior 
(3,7), devido à provável menor 
taxa de emergência de plântulas 
de soja obtida com o método utili­
zado para incorporação das se­
mentes ao solo. 

Diversos autores (1,2,4, 5,6) 
confirmam que a densidade ótima 
de plantas de soja por unidade 
de área é variável, dependendo do 
cultivar e da época de semeadura. 
Esse valor pode variar entre 10,8 
e 60 plantas por metro quadrado, 

sendo as sementes distribuídas a 
lanço. 

Neste trabalho, procurou-se 
verificar a influência de três po­
pulações de plantas de soja distri­
buídas a lanço na produção de 
grãos. 

Material e Métodos: O expe­
rimento foi instalado na Estação 
Experimental do Instituto Agro­
nômico em Ribeirão Preto, no 
ano agrícola 1978/1979. Sua área 
recebeu uma aplicação a lanço 
de 800kg/hectare de superfosfato 
simples e 150kg/hectare de clo­
reto de potássio, correspondentes, 
respectivamente, a 160 e 90kg/ 
hectare de P205 e K20. O deli-
neamento experimental foi de blo­
cos ao acaso, com quatro repe­
tições, cujos tratamentos consisti-





ram em três densidades de semen­
tes correspondentes a cerca de 
uma, duas e três vezes a quanti­
dade de sementes consumida no 
método convencional, ou seja, 57, 
110 e 154kg/hectare. As semen­
tes, do cultivar Paraná, foram dis­
tribuídas a lanço e apresentavam 
um teor de germinação de 80%. 
A semeadura foi efetuada por 
uma semeadeira-adubadeira aco­
plada ao sistema de levantamen­
to hidráulico por três pontos do 
trator, tendo como órgão ativo 
um disco rotativo com aletas, 
acionado pela tomada de potência. 
Após o plantio, as sementes foram 
incorporadas com grade de discos. 
O controle das ervas daninhas foi 
efetuado com mistura de triflura-
lina (2 litros/hectare) e metribu-
zin (0,7kg/hectare), aplicada em 
pré-plantio e incorporada. Os pa­
râmetros determinados foram al­
tura das plantas e de inserção das 
primeiras vagens na fase de ma­
turação, densidade final de plan­
tas e produção de sementes, atra­
vés de três amostras de 7m2 por 
parcela. 

Resultados e Discussão: Os 
dados obtidos revelaram que o 
aumento da densidade de semea­

dura, com conseqüente aumento 
da densidade de plantas, resultou 
em maior altura de plantas e 
maior altura de inserção das pri­
meiras vagens, conforme quadro 
1. Embora sem efeito estatístico 
significativo na produção de se­
mentes, as densidades maiores 
mostraram melhores resultados, 
com produções de grãos superio­
res à obtida com menor densi­
dade. Esta apresentou ainda algu­
mas falhas de cobertura do solo 
que favoreceram a emergência 
das ervas daninhas. Por outro 
lado, a densidade de 110kg/hec-
tare apresentou resultados iguais 
aos do nível de 154kg/hectare. 
Pelos níveis de produtividade ob­
servados, assume-se como válida 
a tecnologia empregada, uma vez 
que a operação de plantio a lanço 
é mais fácil de ser executada que 
a tradicional semeadura em li­
nhas. 

Outros estudos estão sendo 
conduzidos para definir com maior 
precisão a quantidade de semen­
tes necessária para viabilizar a se­
meadura a lanço, comparando-se 
também com o plantio convencio­
nal em linhas. 

SUMMARY 

PLANT POPULATION EFFECTS UPON BROADCASTED SOWED SOYBEAN 

Broadcast sowing soybeans at seed rates of 57, 110 and 154 kg/ha was 
tested at Ribeirão Preto Experimental Station, Instituto Agronômico, São Paulo 
State, Brazil, in 1978-1979. The experimental area received previous fertilization 
of 160 kg/ha of P 2 0 . as simple superphosphate and 90 kg/ha of K 2 0 as potassium 
chloride, and a mixture of the herbicides "trifluoraline" (2 1/ha) and "metribuzin" 
(0.7 kg/ha) . Seeds of cultivar Paraná were distributed on the soil sulface and 

immediately incorporated into soil by disk harrow. 
Plant 'height at maturity and insertion height of lower pods were positively 

related with seeding rate. Seed yields of 2682 and 2675 kg/ha for the rates of 
110 and 154 kg/ha of planted seeds did not significantly outyielded the seeding 
rat of 57 kg/ha. 
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